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Reorganização do Curso de Museus

Acaba de ser p rom ulgada  a  legislação que reorganiza o 
C urso de M useus, no M in istério  da  E ducação e Saúde, do 
acôrdo com  a proposta  do D . A . S . P .  E ssa  reorganização 
am plia  o cam po do aperfe içoam ento  dos servidores p ú b li­
cos, abrangendo  m ais êsse se to r. Vai assim , o  p rogram a 
do aperfe içoam ento , num a progressiva extensão de  suas 
a tiv idades, a tacando  em  vários sentidos, concorrentem ente, 
o com plexo p rob lem a de p rep ara r cand idatos a  ingresso no 
serviço público  e o de aperfe içoar os servidores já  em  exer­
cício . A legislação re ferida  provê a form ação de técnicos 
de m useus e, ao m esm o tem po, o tre in am en to  dos que  já  
trab a lh am  nessas rep artiç õ e s .

O ensino de m useologia v inha  sendo fe ito  pelo  Curso exis­
te n te  no M useu  H istó rico  N acional, que m in istrava  conhe­
cim entos re la tivos aos m useus h istó ricos. P e la  p resen te  
organização do curso, o currículo  passa a ser desenvolvido 
em  3  anos, facu ltando  especialização em m useus históricos 
e de  belas a rte s . Os dois p rim eiros anos letivos são comuns, 
constitu indo  a p a r te  fu n d am en ta l ou básica; e  o terceiro  
ano, de  opção en tre  a  Secção de M useu H istó rico  e a  de 
M useu  A rtístico .

O C urso não só ob je tiva  p re p a ra r técnicos em  m useus, 
como tam b ém  tran sm itir  conhecim entos especializados, liga­
dos às a tiv id ad es dêsses órgãos, e a inda  incen tivar o in te ­
resse pelo  estudo da h istó ria  e da a rte  nacional. P a ra  sa tis­
faze r essas finalidades, a lém  do curso regular, prevê a re a ­
lização de cursos avulsos e .de conferências, oferece possi­
b ilid ad e  de m atrícu la  isolada em  u m a ou m ais d isciplinas 
e a de  inscrição de  a lunos ouvintes, in stitu i bôlsas de  e s tu ­
do, p e rm itindo  in tercâm bio  en tre  funcionários estaduais e

m unicipais, com  in tu ito  de  os aperfe içoar em  assuntos re fe ­
ren tes às suas a trib u içõ es.

Com  um  sistem a regu lar de  p rovas e exam es, sistem atiza  
o contro le  do ap ro veitam en to  escolar, exigindo m éd ia  nas 
d isc ip linas e  m édia  global p a ra  prom oção, bem  com o o b ri­
gato riedade  de  freq ü ên c ia . T am b ém  recom enda os m étodos 
de ensino m ais efic ien tes de  acôrdo com  as d isc ip linas.

A nova legislação vem  co n trib u ir p a ra  d e sp e rta r m aio r 
in te resse  p e la  m useologia, a inda  in c ip ien te  en tre  nós, apesar 
do grande núm ero  de seus am adores e  curiosos.

E ’ certo  que o curso ten d e rá  a to rn a r os m useus u m  ativo  
núcleo de d ifusão cu ltu ra l, p o ssib ilitando  a prom oção de 
estudos e pesquisas nos m esm os. P o r  ou tro  lado, vem  a 
constitu ir-se  em  e lem ento  de ligação e n tre  os m useus ofi­
ciais, os especialistas e os m useus p a rticu la re s .

A função educa tiva  dos m useus se sa lien ta  d ia  a  d ia  e 
os coloca no v e rdadeiro  lu g ar d e  órgãos colaboradores na  
educação . Assim, de m aio r im p o rtân c ia  é  o p rep aro  do 
pessoal a  que cabe a ta re fa  de  tra n sm itir  conhecim entos 
ligados às suas especializações. D eixando de ser m eros depo­
sitários de velharias, os m useus renascem  em  suas funções 
culturais, tom ando-se , ao lado de cen tros de  in te resse  geral 
pa ra  com  a h istó ria  e  a  a rte , u m  e lem en to  o rien tad o r no 
estudo  da m useologia, de  m odo a  encam inhar jovens neste  
novo gênero de a tiv idade , considerado hoje como um a v e r­
d ad eira  profissão .

A recen te  organização do C urso  de  M useus v isa  especial­
m ente  a êsse p ropósito , con tendo  as p rov idências q u e  a 
experiência tem  indicado p a ra  m elhorar a adm in istração  do 
ensino em  outros cursos se m elh an te s .

Professor Benedicto Silva
Sua transferência para a carreira (le técnicos do DASP

O C hefe do G ovêrno  aprovou recen tem en te  um a p ro ­

posta  do D . A . S . P . no sentido  de ser transferido  ex-oíiicio , 

no in te rêsse  da A dm inistração, da carre ira  de  E sta tís tico  

do M in istério  da  A gricu ltu ra  p a ra  a de  T écnico  de  A dm i­

n istração, o P rofessor B enedicto  S ilv a .

N om e b a stan te  conhecido dos estudiosos da  C iência da 

A dm inistração, pelos inúm eros traba lhos que tem  p u b li­

cado sôbre o assunto , ingressou o Professor B enedicto  S ilva 

no serviço público  federa l em  1933, como A ssistente T éc­

nico da an tiga  D ire to ria  de E sta tís tic a  da  P rodução, do M i­

n istério  da  A g ric u ltu ra . O seu in terêsse pelos altos p ro b le ­

m as ad m in istra tiv o s da ta , porém , de m uito  antes, como o 

prova a sua a tuação  à fren te  do D ep artam en to  de E s ta tís ­

tic a  do E stad o  de G oiaz, rep artição  que organizou e da 

qual foi o p rim eiro  d ire to r.

Sendo dos p rim eiros a com preender a necessidade de p ro ­

funda e inad iável renovação no nosso ap are lh am en to  ad m i­

n istra tivo , colocou-se o P rofessor B ened icto  S ilva  desde 

togo ao lado daqueles que, com  dedicação e en tusiasm o, se 

en tregaram  ao serviço d a  re fo rm a q u e  tão  excelentes resu l­

tados vem  trazen d o  à renovação  dos nossos háb itos e  p rá ­

ticas a d m in is tra tiv as .

A sua solida cu ltu ra , o seu agudo senso de observação, a 

sua p resteza  em  co m p reen d e r, relações e  descobrir ten d ê n ­

cias fazem  com  que, em  todos os setores p o r  onde passe, 

deixe o P ro fesso r B ened icto  S ilva  m arcas inapagáveis do 

seu en tusiasm o  e de  seu  esp írito  renovador —  com o o 

a te s tam  o p ap e l destacado  que  rep resen to u  na  p rep aração  

da re fo rm a do nosso serviço civil; os trab a lh o s  sôbre e s ta ­

tís tica , p roduzidos quando  a serviço do I . B . G . E . ,  en tão
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In s titu to  N acional de  E sta tís tic a ; a organização da Secre­

ta r ia  dêste  m esm o In stitu to , da qual foi o p rim eiro  d ireto r; 

a cam panha p u b lic itá ria  do R ecenseam ento  G eral de 1940, 

que, com  indisfarçável sucesso, p lane jou  e lançou; o m étodo 

original de estim a tiv a  das rendas públicas, que im aginou o 

adotou como D ire to r d a  D ivisão  da R ece ita  da Com issão 

de O rçam ento, m étodo  oficialm ente  reconhecido como m ais 

aproxim ado do esp írito  científico  do que q u a lq u er outro  

a té  agora p reconizado .

A refo rm a in troduzida  no nosso ap are lham en to  adm in is­

tra tiv o  em  1936 encontrou no Professor B enedicto  Silva 

excelente  e  incansável d ivu lgador.

C olaborador da  R ev is ta  do Serv iço  P úblico  desde o seu 

lançam ento , B enedicto  Silva goza hoje de  invejável con­

ceito  en tre  os estudiosos de adm in istração  pública , em  todo

o país, pelos m agnífiços traba lhos dou trinários com  que 

tem  honrado nossas colunas. Aliás, conform e consignou o 

D . A . S . P . ,  na exposição de m otivos com que encam inhou 

a p roposta  de sua transferência, foi o P rofessor B enedicto  

Silva quem  elaborou, em  1937, por incum bência do Senhor 

Luiz Sim ões Lopes, o p lano de organização desta R ev is ta .

A transferência  do Professor B enedicto  S ilva p a ra  o 

quadro  de  técnicos do  D . A . S . P .  rep resen ta , sem  dúvida, 

um a aquisição das m ais valiosas p a ra  o órgão cen tra l do 

serviço civil b rasile iro . P a ra  nós, particu la rm en te , da R e ­

vista  do Serviço  Público, que tem os o priv ilégio  de contar 

com a colaboração constan te  de B enedicto  Silva, é m otivo 

de júb ilo  especial a sua transferência  p a ra  a nova carre ira  

de T écnico  de A dm inistração, p a ra  a qual d ific ilm ente  se 

pcderia  encon trar a lguém  com tan tos e tão  notáveis títulos.


